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RESUMO 

 
A presente dissertação pretende contribuir para a compreensão da crise do 

conceito de soberania nacional e dos efeitos do processo de globalização, particularmente 

os observados  no Brasil que, desde os tempos de colônia, vive sob o signo da dependência 

externa. A concepção moderna de soberania é produto de uma longa disputa entre poderes 

estabelecidos (e em vias de se estabelecer) na Europa medieval e que seria determinante 

para o desenvolvimento jurídico-político do Ocidente. Cidades, Monarcas, Igreja e Império 

ocuparão por séculos o proscênio  da luta político-ideológica, de onde surgirá vencedor o 

moderno (e laico) Estado soberano.  Subjacente a essa transformação, feroz competição de 

natureza econômica também se instala e ocasionará ciclos que, de certa forma, 

determinarão  as transformações porque passará o planeta. As grandes navegações tornarão 

o mundo efetivamente integrado, enredando Estados potentes e impotentes na mesma teia 

ideológica globalizada. As discussões teóricas, que justificarão o exercício do poder 

político, as guerras por mercados, que farão surgir novos sistemas econômicos, fornecerão 

o substrato para uma colonização cruel que não respeitará nem conhecerá barreiras de 

qualquer natureza. A América do Sul é parte dessa história. As metrópoles espanhola e 

portuguesa, acossadas quase sempre por seus rivais europeus, ali vão estabelecer suas 

aspirações imperiais. O Brasil, ainda colônia, já sofria o impacto de um processo pautado 

pela exploração econômica. Quando se torna Estado, não consegue libertar-se do jugo da 

dependência. Apenas há transferência de “protetor”. A economia e o processo globalizador 

político-econômico acompanham (ou causam) as crises do poder soberano, poder esse que 

o Estado brasileiro talvez nunca tenha efetivamente exercitado. 
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ABSTRACT 

 
The purpose of this dissertation is to contribute to the understanding of 

the crisis of the concept of national sovereignty and the effects of the globalization process 

– particularly those observed Brazil, as it has been economically dependant since colonial 

time. The modern conception of sovereignty is the result of a long dispute between 

established powers (and en route to establishing power) in medieval Europe and was crucial 

to western legal and political development. For centuries, cities, monarchies, The Roman 

Catholic Church, and The Holy Roman Empire occupied the political and ideological arena, 

from which the sovereign (and secular) state emerged. Underlying this transformation, 

fierce economic competition set in as well and caused cycles that would, in some manner, 

determine transformations as they swept the planet. The exploration of the seas integrated 

the world – tying powerful states and weak ones into the same net of globalized ideology. 

The theoretical discussions that justify the exercising of political power, the disputes over 

markets that caused new economic systems to emerge, set the course for cruel colonization 

with no respect or recognition of barriers of any type. South America is part of this history. 

In this time, Spain and Portugal, who were almost always pursued by their European rivals, 

established their imperial aspirations. While Brazil was still a colony, it suffered the impact 

of a process of economic exploitation. When it became a nation state, it was not able to free 

itself from the yoke of economic dependence. There was simply transference of the 

“protectorate”. The economy, and the political and economic process of globalization 

accompany (or cause) the crises in sovereign power – the power that Brazil perhaps has 

never really exercised.  
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